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Jussara Mello Hübner
61 anos, mãe de Diogo Paoli Kunrath, Diego Rafael 
Kunrath e Bárbara Aniely Hübner e avó de Isaac Paoli 
Kunrath e Charlotte Rafaela Oliveira Kunrath.
Casada com Alberto Charles Hübner
Natural de Dr. Maurício Cardoso e residente em Três de 
Maio
Formação acadêmica: Pós-Graduada em Gestão Escolar.
Profissão e local de trabalho: Professora, atualmente 
Secretária Municipal de Educação na Prefeitura de Três 
de Maio.
Fale um pouco do seu trabalho e o porquê da escolha 
pela profissão: A educação sempre foi minha paixão. 
Desde jovem, meu desejo foi fazer a diferença na vida 
dos alunos, proporcionando a eles as ferramentas para 
o aprendizado e o crescimento pessoal. Como educado-
ra, a motivação de inspirar os alunos a alcançarem seus 
objetivos sempre me impulsionou. Hoje, como Secretária 
de Educação, tenho o privilégio de contribuir direta-
mente para o desenvolvimento da educação em nosso 
município. A experiência acumulada ao longo de mais de 
25 anos como docente e gestora me permite trabalhar 
para garantir um futuro promissor para nossos alunos.
Como se define em uma palavra: Transparente.
Hábito que não abre mão: Oração.
Um lugar: Minha cidade, Três de Maio.
Uma cor: Rosa.
Uma lembrança: O nascimento de meus filhos.
Um cheiro: De limpeza.
Seus aplausos vão para: Àquelas pessoas que se dedi-
cam ao voluntariado, ajudando a transformar a vida de 
outros.
Nota zero para: Fofocas.
Sugestão para melhorar a sua cidade: Criar um progra-
ma que incentive a regularização dos passeios públicos 
dos imóveis urbanos, oferecendo descontos no IPTU. 

Essa ação ajudaria a melhorar a infraestrutura da cidade e promoveria o 
cuidado com o espaço público.
Nosso trabalho é voltado a: Oferecer uma educação de qualidade aos 
nossos alunos, garantindo um ambiente escolar acolhedor e inovador, 
que os prepare para os desafios do futuro. Nosso objetivo é formar 
cidadãos conscientes, preparados para contribuir de forma positiva para 
a sociedade.

NAIR E VERÔNICA LOTTERMANN FOTOGRAFIAS
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ARQUIVO PESSOAL

Mariano Giacomo Loro, nascido no dia 
25 de julho de 1908, no distrito de Nova 
Trento (hoje Flores da Cunha), foi o décimo 
filho de Giuseppe Loro e Domênica Brus-
tolin, tendo seu pai, em 1920, adquirido di-
versas colônias de terras na região de Bu-
ricá, no chamado Quilômetro 10 e também 
no Quilômetro 13. 

Posteriormente, os filhos e a esposa 
de Giuseppe foram aos poucos migrando 
para a região, tendo Mariano Loro -- após 
um breve período em que veio ajudar seu 
irmão mais velho na derrubada de mato a 
beira da autoestrada que passava por sua 
propriedade - chegado em definitivo aqui 
no dia 03 de maio de 1930. 

Logo que se estabeleceu no lugar, 
Mariano criou um forte laço de amizade 
com o padre Vicente Testani, e por isso 
tornou-se pessoa de grande confiança do 
sacerdote. 

Mariano Loro era um homem da mes-
ma têmpera que Testani, inflexível em suas 
convicções religiosas, retilíneo ao extremo 
na forma de proceder e, principalmente, 
estava sempre pronto para ajudar a igreja, 
e estas qualidades todas logo lhe torna-
ram um dos mais fiéis discípulos do padre 
Testani, o que o fazia sempre seguir à risca 
todas as orientações de seu líder, o qual 
procurava imprimir em seus paroquianos 
todas as características de sua personali-
dade. 

Assim, dentre as muitas iniciativas co-
munitárias lideradas pelo religioso, uma 
vislumbrava a criação de uma cooperativa. 
Testani tinha conhecimento de várias que 
funcionavam pelo Estado e entendeu que 
em Três de Maio também poderia haver 
uma. 

Na localidade de Cinqüentenário (hoje 
Tuparendi), então pertencente a Santa 
Rosa, já funcionava uma Cooperativa de 
Consumo com grande êxito, e então Tes-
tani solicitou a Mariano  e outro fiel, cha-
mado Patricio Fin, proprietário de uma fá-
brica de bebidas, que acompanhasse o seu 
coadjutor à época, padre Guerino Bim, até 
aquela localidade a fim de inteirarem-se 
sobre como deveria funcionar uma coope-
rativa.  

Pedro Vendrúsculo, proprietário da 
única caminhonete Ford 29 existente em 
Três de Maio, levou os três até Cinqüente-
nário, e na volta, os enviados trouxeram to-
das as informações indispensáveis para a 

criação de uma cooperativa na Vila Buricá. 
Feita a propaganda entre os eventuais 

interessados, padre Testani convocou uma 
reunião na qual cerca de setenta pessoas 
se fizeram presentes e ouviram o religio-
so fazer uma longa explanação sobre as 
vantagens da criação de uma cooperativa, 
e após, Mariano e Patricio Fin relataram 
tudo o que viram em Cinqüentenário de-
monstrando todo o seu entusiasmo com o 
empreendimento. 

Decidida a criação da cooperativa, Ma-
riano Loro, Patricio Fin, e os senhores An-
tônio Perin e Jacob Emílio Reinehr cons-
tituíram a comissão encarregada de sua 
organização, sempre chefiados pelo padre 
Testani. 

Logo, Testani fez vir de Porto Alegre o 
padre Leopoldo Brentano, que possuía um 
extenso currículo de trabalho com a classe 
operária e que entendia muito da matéria, 
e foi ele quem providenciou os estatutos 
da cooperativa e orientou sua criação e 
forma de funcionamento. Assim, em 1934 
foi fundada a cooperativa com oitenta e 
quatro sócios, sendo nomeado Patricio Fin 
como seu primeiro presidente. Jacob Emí-
lio Reinehr assumiu a direção comercial e 
Carlos Busanello foi o primeiro gerente, 
ficando Mariano Loro como integrante do 
conselho fiscal. 

O estabelecimento passou a funcionar 
na carpintaria de João Callegari e, de iní-
cio, o único que trabalhava era o gerente, 
Carlos Buzanello, pois somente se vendia 
para associados e, por isso, não havia tra-
balho para mais ninguém. 

No primeiro balanço anual, constatou-
-se um lucro de apenas cinco mil réis, o 
que decepcionou a muitos, pois os sócios 
esperavam melhores resultados. Mas o 
problema que ocorria é que os sócios não 
colaboravam para obtê-los, entregando 
seus produtos e fazendo compras em ou-
tros estabelecimentos comerciais.

Então quarenta sócios se retiraram da 
cooperativa e o gerente, desgostoso com 
aquilo, demitiu-se do cargo. Assim, o sócio 
Antônio Perin assumiu a função de geren-
te e, apesar dos transtornos envolvendo 
os sócios retirantes, que exigiam receber 
no ato o valor de suas quotas, criando, in-
clusive, um tumulto que exigiu a interven-
ção da polícia para apaziguar os ânimos, no 
balanço seguinte, o lucro da cooperativa 
ascendeu a vinte e cinco mil réis. 

Ainda assim os sócios contribuíam 
pouco e Testani achou que o motivo disto 
era que Antônio Perin não demonstrava 
muita habilidade, e mesmo simpatia no 
trato com os sócios, que acabavam des-
gostosos e não colaboravam. 

Foi então que Testani decidiu colocar 
para trabalhar na cooperativa seu homem 
de confiança, Mariano Loro, sócio fundador 
e membro do conselho fiscal. Mariano era 
dinâmico e atendia bem os sócios, e assim, 
aos poucos, tudo na cooperativa passou a 
convergir para ele. 

Então, finalmente no dia 04 de maio 
de 1937, Mariano Giacomo Loro foi no-
meado gerente da cooperativa, e já no ano 
seguinte, resolveu transformar o negócio 
em uma sociedade por quotas de respon-
sabilidade limitada, com a razão social de 
“Sociedade Comercial Três de Maio Ltda”, 
que, a seguir, ganhou nova sede em uma 
casa alugada de José Salomão, na Avenida 
Uruguai (proximidades de onde atualmen-
te existe a Rádio Cidade Canção). 

Em 1942, foi comprada a propriedade 
de Leopoldo Vontobel, em frente à igre-
ja matriz católica, na esquina da Aveni-
da Uruguai com a Rua Santa Cruz (Lat. 
-27.782037   Long. -54.234824 DD), e ali 
Mariano Loro projetou e construiu, sem 
a interferência de qualquer engenheiro 
ou arquiteto, um prédio amplo para os 
padrões da época, de dois pavimentos, in-
vestindo nesta obra a considerável soma 
de noventa contos de reis, e neste imóvel 
passou a funcionar a sede da Casa Comer-
cial Três de Maio Ltda. 

Mas como o povo continuava a chamar 
a casa comercial de “cooperativa”, logo 
a solução encontrada foi alterar o nome 
fantasia da empresa para “Tecidos Buricá 
Ltda”. 

A partir de 1948, com a chegada dos 
padres do Instituto Missões Consolata a 
Três de Maio, a Tecidos Buricá passou a 
ser conhecida também como a “casa dos 
padres” pois eram constantes as visitas 
dos padres ao local para tomar chimarrão 
e conversar sobre assuntos relacionados 
a igreja, além de se reunirem no local para 
jogarem canastra e mesmo confraterniza-
rem com almoços e jantares preparados 
pela esposa de Mariano, a atenciosa Dona 
Gilda. 

Ainda em 1948, quando se iniciaram 
as obras de construção do Ginásio Pio 

XII – ginásio  que estava sendo construído 
com a intenção de separar-se meninos e 
meninas que desde 1946 quando foi cria-
do o Ginásio Pio XI(hoje Dom Hermeto) 
estudavam em turmas mistas – Mariano 
Loro foi eleito presidente da comissão de 
construção do ginásio, além de cuidar da 
administração financeira da obra, sempre 
se precavendo para que não faltassem os 
recursos necessários para pagamento de 
materiais e mão de obra, evitando assim a 
paralisação dos trabalhos. 

Mas como o dinheiro que era arreca-
dado através de doações de particulares 
e das mensalidades do Ginásio Pio XI não 
conseguiam suprir os custos da obra, mui-
to dinheiro da Tecidos Buricá foi empre-
gado na construção do ginásio a título de 
empréstimo, mas sem que os demais só-
cios soubessem, para evitar-se possíveis 
descontentamentos, e tudo amparado por 
Monsenhor Testani e pelo contador da 
empresa, Walter Ullmann, o que acabou 
viabilizando sua construção em tempo há-
bil, e depois o dinheiro foi aos poucos sen-
do restituído ao caixa da empresa. 

A Tecidos Buricá ocupava apenas o 
piso térreo do imóvel e o andar superior 
permanecia quase sempre ocioso, e com a 
emancipação de Três de Maio no dia 15 de 
dezembro de 1954, Mariano, que esteve 
envolvido diretamente com os trabalhos 
da campanha de emancipação, reuniu os 
sócios e resolveu ceder o andar superior 
e parte do armazém no andar térreo para 
a instalação do Executivo e do Legislativo 
municipal.

No primeiro ano houve a cessão do 
espaço a título gratuito, e no ano seguinte 
foi aprovado o pagamento de um pequeno 
aluguel pela ocupação da parte superior 
do imóvel, sendo que a parte do armazém 
continuou a título gratuito. 

Mariano Giacomo Loro gerenciou a Te-
cidos Buricá Ltda (contando com os tem-
pos em que a mesma ainda era uma coo-
perativa) por vinte e nove anos, até que em 
1966, desgostoso com as dificuldades que 
vinha enfrentando com uma nova diretoria, 
retirou-se da sociedade. 

O imóvel em frente à Igreja Matriz 
Católica foi sede da empresa durante 58 
anos, até seu fechamento definitivo no 
ano de 2000.
Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche e do Historiador Or-
lando Vanin Trague

A TECIDOS BURICÁ

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

Sentados da esquerda para a direita: Mariano Loro, Walter Ullmann e o padre João 
Garbolino juntamente com diversos outros sócios da cooperativa.

A cooperativa, que deu início a Tecidos Buricá, foi fundada em 1934 por um grupo de 
80 sócios, tendo o padre Vicente Testani como seu idealizador
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‘Manter o físico e o psicológico’, 
o câmbio ganha cada vez mais 
espaço nas quadras três-maienses
Entre os grupos  de Três de Maio está a Associação de Câmbio Saber 
Viver, que conta com 40 pessoas que praticam semanalmente o esporte

Uma modalidade esporti-
va adaptada tem conquistado 
cada vez mais espaço em Três 
de Maio e em toda a região: o 
câmbio. Derivado do vôlei, o 
esporte é disputado na mesma 
quadra, com a mesma bola e 
rede, mas com uma regra dife-
renciada — permite que os jo-
gadores segurem a bola antes 
de repassá-la. A alteração torna 
o jogo mais acessível para pes-
soas com mais de 50 anos, in-
centivando a prática esportiva e 
a socialização.

No município, um dos gru-
pos responsáveis por difundir a 
prática é a Associação de Câm-
bio Saber Viver. A entidade reú-
ne participantes semanalmente 

em treinos no Ginásio da AABB. 
“Nosso grupo joga às segun-
das, quartas e quintas-feiras, 
com o objetivo de manter o 
físico e o psicológico”, disse 
Alsidio da Silva, o Nego da Mo-
tomaio, um dos integrantes da 
associação.

A criação da entidade surgiu 
da vontade de promover mais 
qualidade de vida e fortalecer 
os laços entre os participantes. 
“Nos reunimos pela primeira 
vez oficialmente no dia 22 de 
julho do ano passado, onde 
participaram 24 pessoas. Hoje 
o nosso grupo vem crescendo 
e já somos em 40 integrantes. 
Também acontecem integra-
ções com outros municípios, 

sempre contando com o apoio 
da prefeitura”, conta.

O câmbio vem sendo incen-
tivado em todo o Estado pela 
Federação Gaúcha de Jogos 
Adaptados para Idosos (FGJAI), 
que promove competições e di-
vulga as regras da modalidade. 
“Nós também participamos de 
torneios de câmbio e temos um 
manual com todas as regras, 
inclusive para emprestar para 
quem tiver interesse”, acres-
centa Alsidio.

A iniciativa vem se conso-
lidando como uma alternativa 
saudável e divertida de inclu-
são, especialmente para o pú-
blico idoso, promovendo bem-
-estar físico e emocional.

DIVULGAÇÃO

Grupo de Câmbio Saber Viver é a primeira associação da modalidade esportiva de Três de Maio . 
A integração com outros grupos da região são frequentes (foto)

Projeto Viva o Câmbio recebe 
inscrições na Secretaria de Esporte
Grupo é voltado a pessoas acima de 60 anos

Regras do esporte

A Secretaria de Esporte, La-
zer e Juventude de Três de Maio 
está com inscrições abertas para 
o Projeto Viva o Câmbio, voltado 
a pessoas com 60 anos ou mais 
interessadas em praticar a mo-
dalidade esportiva adaptada.

“A princípio as aulas e treinos 
acontecerão aos sábados, das 8h 
às 10h da manhã, no ginásio da 

AABB. O projeto terá a coorde-
nação e acompanhamento de um 
profissional formado em Educa-
ção Física e o objetivo é oportuni-
zar a todas as pessoas com mais 
de 60 anos a prática do esporte, 
sem custos aos participantes”, 
disse o secretário.

As atividades estão pre-
vistas para começar em junho 

e devem avaliar, inicialmen-
te, o interesse da população. 
“Em um primeiro momento ve-
remos a demanda existente para 
o projeto. A ideia é atender o 
maior número de pessoas pos-
sível. Posteriormente é possível 
ampliarmos o projeto para mais 
horários na semana”, acrescen-
tou Jones.

O principal objetivo do 
câmbio é fazer com que a bola 
toque o chão da quadra adver-
sária. No entanto, ao contrário 
do vôlei, no câmbio os jogado-
res podem segurar a bola para 
realizar o arremesso, e não 
é permitido saltar durante o 
movimento. Cada equipe é for-
mada por nove atletas e pode 
realizar até três passes antes 

de lançar a bola ao outro lado 
da quadra.

As partidas têm duração de 
até 15 minutos ou se encerram 
quando uma das equipes atin-
ge 15 pontos. O rodízio entre os 
jogadores segue uma ordem 
crescente, do número 1 ao 9. 
Apenas o jogador que estiver 
na posição número 8 pode re-
alizar o saque — com uma ou 

duas mãos —, desde que man-
tenha os dois pés no chão e 
respeite os limites da linha de 
três metros e da linha de fundo.

A pontuação ocorre quan-
do a bola do adversário cai no 
chão, quando há erro no rodí-
zio, nos passes ou na forma de 
arremesso, ou ainda quando a 
bola não ultrapassa a rede ou 
sai das linhas da quadra. 
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No final, você vai perceber que os verdadeiros luxos são 
o tempo, a saúde, a boa companhia, a mente calma e a 

liberdade de escolher o que você quer fazer!

Luana Metzka, 
acompanhada do filho 

Pedro Miguel Metzka 
Witczak, curtiu cada 
espaço na Expofeira

Registro especial 
das amigas 
Vera Tesche, 
Maleni Simon e 
Ingrid Bolzan (Kiki)

O estande do Sicoob na Expofeira 2025 contou com a presença do pre-
sidente do Sicoob Credial, Márcio Schmitt. No registro, ele está acom-
panhado de Jaqueline Kohls, gerente da agência de Boa Vista do Buricá; 
Ederson Abi, diretor de Marketing do Sicoob Credial de SC; Tassiara Aze-
vedo, gerente da agência de Nova Candelária e  Kelvin Schiavi, gerente da 
agência de Três de Maio

Expofeira 2025
Ano após ano, podemos notar melhorias no que se 

refere às nossas feiras — Expofeira e Expo Terneira 
— tanto em atrações, número de expositores, como no 
Parque de Exposições Germano Dockhorn.

Porém, sempre há aspectos que podem ser me-
lhorados ou reconsiderados, como, por exemplo, a 
cobrança de ingresso nos finais de semana. Foi notável 
que, quando não houve cobrança de ingresso, o público 
lotou o parque. É preciso considerar que o ingresso não 
é a única despesa de quem vai a uma feira. Soma-se a 
isso estacionamento, gastos com alimentação, parque 
de diversão — para quem tem crianças —, o que invia-
biliza muitas famílias de prestigiar o evento.

Não é uma crítica, mas algo para ser repensado, a 
fim de viabilizar o acesso de mais pessoas ao parque. 
Isso beneficiaria tanto os expositores quanto a feira 
como um todo.

É preciso também ressaltar as melhorias visíveis 
em todo o parque, como na infraestrutura, no esta-
cionamento, no embelezamento e na limpeza, que foi 
impecável nos nove dias do evento.

Parabéns à presidente Luciane Wächter, que cum-
priu com maestria sua missão. Parabéns às comissões, 
às muitas mulheres que foram presença constante, 
ao grande grupo de voluntários, aos expositores e à 
imprensa, que não mediu esforços na divulgação e 
cobertura da feira.

Agora, todas as atenções se voltam para a Expo 
Terneira, que tem como presidente mais uma mulher: 
Izabel Cristina Dalemolle.

Grupo de voluntários que fez a feira acontecer e ser um sucesso
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Parabéns para a diretora pedagógica da APAE, Simone Rossi Tie-
cher, pela idade nova, comemorada no último dia 8 de maio. No re-
gistro, ela está ladeada por Paulo Camargo, presidente da APAE, e 
Nadir Gabe, diretora administrativa 

Um grupo da Coacoba retornou de uma viagem pela África do Sul. No roteiro, experiên-
cias marcantes como a visita a Johannesburgo, um emocionante safári pelo Parque Na-
cional de Pilanesberg e passeios pela deslumbrante Cidade do Cabo. Entre os viajantes 
estavam os três-maienses: Débora e Fábio Bonamigo, Sandra e Leonel Martini, Marta 
Manjabosco e Estela Marasca, Sandra Kist e Rosa Foletto. De Boa Vista do Buricá, par-
ticiparam o casal Rosane e Roberto Grenzel

Valdir Grenzel (foto) e Jair Severo 
proporcionaram, na tarde de sábado, 
dia 10, um momento mágico de músi-
cas no Lar dos Idosos. A tarde festiva 
foi cheia de amor, alegrias e memórias  
e contou com a presença de familia-
res, diretoria e colaboradores. A con-
fraternização foi pelo Dia das Mães. 
Foi lindo!

Risarc
A Risarc Imóveis e Arqui-
tetura pode ajudar você 
a realizar o seu sonho da 
casa própria, apartamento, 
terreno, chácara e outros 
empreendimentos. Uma 
equipe capacitada está te 
esperando, para juntos, 
realizar o seu sonho e 
fazer o melhor negócio. 
Confiança, credibilidade e 
conhecimento do mercado 
imobiliário é com a Risarc.
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PARABÉNS PARA:

Vende-se casa com terreno medindo 2.317 m², localizada na Avenida 
Santa Rosa, 1260, em frente ao Loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, em Três 
de Maio. Com área construída de 170 m², garagem de 42 m² com portão ele-
trônico, quiosque e piscina com aquecedor solar. Toda cercada, possui amplo 
jardim e pátio todo revestido com pedra brita. Valor: R$ 1.350.000,00. 
Aceita proposta de troca.  A casa encontra-se desocupada.  
Aceito área de terra, casa ou terreno no mesmo valor. 
Contato pelo WhatsApp: (55) 9.9940-7615.

ALUGA-SE  apartamento na Rua Expedicionário Bertholdo Boeck, nº 16, apto 102. 
São duas suítes, escritório, cozinha americana, lavabo, duas sacadas, churrasqueira 
e garagem. Contatos:  (55) 9.9985-0015 / (55) 9.9958-9990.

ALUGA-SE  sala comercial, medindo 70 metros quadrados, localizada na Rua 
Expedicionário Bertholdo Boeck, nº 16, próximo à Fruteira Quitanda. Contatos: (55) 
99985-0015 / (55) 9.9958-9990.

VENDE-SE colheitadeira SLC, ano 1986, turbinada, cabinada, com climatizador de 
ar semi-novo. Acompanha uma plataforma de milho de 4 linhas, eixo traseiro largo 
e cano de descarga comprido. Contato: (55) 9.9923-8766 - com Paulino Galiotto, 
interior de Medianeira.

VENDE-SE reboque fechado, ano 2015, para o transporte de até 2 cavalos. 
Contato: (55) 9.9619-1666 - com Rafael.

Feliz aniversário  para o 
VÔ DANILO LUCIO WINKELMANN, que 

completa seus 73 anos, amanhã, dia 17. 
Desejamos vida longa e repleta de saúde, 

muitas bençãos e felicidades. 
Recebe os parabéns de sua esposa, filhos, 

netos e de todos familiares e amigos.

Feliz aniversário também para  
MARIA JÚLIA GREEF, que no 

dia 18 de maio completará seus 
7 aninhos de feliz vida! 

Desejamos muita saúde, aprendizados, 
brincadeiras e  alegrias. 

Que os anjos sempre te protejam.
Com carinho dos pais Douglas e Sirlei, 

dos avós Danilo e Senaide, da vó Neusa 
e de seus familiares e amigos. 

Parabéns em dose dupla!

PROPATINHAS: 
Animais de estimação podem 
ser cadastrados no SisPatinhas

O Sistema do Cadastro Na-
cional de Animais Domésticos 
(SinPatinhas) visa criar um sis-
tema de cadastro de cães e ga-
tos através de um RG Animal, 
onde os tutores podem regis-
trar seus animais de estimação 
e emitirem, gratuitamente, a 
carteirinha com um número de 
identificação único, válida em 
todo o país.  

Além disso, organizações de 
resgate de animais e prefeituras 
também poderão cadastrar os 
animais sob sua responsabili-
dade e emitir o documento, que 
inclui um código de identificação 
(QR Code). Esse código poderá 
ser fixado na coleira do animal, 
permitindo que, via câmera do 
celular, qualquer pessoa consi-
ga localizar o tutor.

A ação é uma iniciativa do 
Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança Climática (MMA) e o 
registro é voluntário. O sistema 
pode ser acessado com a conta 
Gov.br, o portal de serviços do 
governo federal. 

O SinPatinhas funciona 
como um banco de dados nacio-
nal, como um instrumento para 

Carteirinha emitida pelo SinPatinhas para os animais de estimação

Estimatimas apontam 
que o Brasil tem cerca de 
62,2 milhões de cães e 
30,8 milhões de gatos, 
em que em torno de 
35% deles vivendo nas 
ruas ou abrigos
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promover o controle populacio-
nal ético de cães e gatos, esti-
mulando a guarda responsável 
e o combate ao abandono e aos 
casos de maus-tratos.

Os tutores devem ter de 
identificar os dados de identida-
de, CPF e endereço. Já referente 
aos animais, devem ser informa-
dos a procedência e característi-
cas, a raça, o sexo, a idade real ou 
presumida, as vacinas aplicadas, 
doenças contraídas ou em trata-
mento e o local onde o animal é 
mantido. Será dever dos tutores 
informar sobre a venda, doação 
ou morte do bicho de estimação.

Não há pagamento de ne-
nhum tipo de taxação sobre o 
cadastro. O objetivo é melhorar 

a gestão e o planejamento de 
ações, sem impor sanções ou co-
branças. 

O SinPatinhas foi desenvolvi-
do no âmbito do Programa Na-
cional de Proteção e Manejo Po-
pulacional Ético de Cães e Gatos 
(ProPatinhas). As duas iniciativas 
são frutos da Lei 15.046/2024.. 

Hoje os parabéns vão para ALICE LUÍSA SOUZA KARSBURG, 
que comemora seus 4 aninhos de vida, completados ontem, dia 15.
“Muita saúde, paz e amor. Que papai do céu sempre abençoe você”.
 Com carinho da mãe Adriana, irmãos Amanda e Antônio, de seus 

avós Irene, Elisia, Luís e Holdi e dindos.
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ALERTA:
O que explica o 
analfabetismo funcional 
no Brasil: uma leitura 
neurocientífica

Um dado recentemente divulgado pelo Indicador de Alfa-
betismo Funcional (Inaf, 2025) acende um alerta grave: 29% 
da população brasileira entre 15 e 64 anos é considerada 
analfabeta funcional. Ou seja, embora saibam ler palavras e fra-
ses simples, essas pessoas não conseguem interpretar textos, 
seguir instruções básicas ou realizar operações matemáticas 
elementares. Trata-se de um bloqueio cognitivo com impactos 
diretos na cidadania, na empregabilidade e no pensamento 
crítico.

Para o neurocientista Fabiano 
de Abreu Agrela Rodrigues, pós-
-PhD em Neurociências e especia-
lista em genômica comportamen-
tal, esse fenômeno é explicado por 
uma desintegração funcional entre 
regiões específicas do cérebro 
responsáveis pela leitura, interpre-
tação e raciocínio. “O analfabeto funcional lê, mas não compre-
ende. Isso ocorre porque há uma falha na comunicação entre 
estruturas como o córtex pré-frontal dorsolateral, que organiza 
o raciocínio lógico, e as áreas temporais e parietais, responsá-
veis pela linguagem e contexto.”

O estudo também revela que a situação está estagnada 
desde 2018, evidenciando uma falência estrutural no sistema 
educacional brasileiro. Mais da metade dos jovens que aban-
donam os estudos entre 15 e 17 anos sequer concluiu o ensino 
fundamental. 

De acordo com o Dr. Fabiano, essa evasão agrava o cenário, 
pois compromete a fase em que o cérebro ainda está em forte 
desenvolvimento sináptico. “Na ausência de estímulo cognitivo 
adequado, as conexões neurais que sustentam a leitura e a 
abstração não se consolidam. A plasticidade cerebral depende 
do ambiente, especialmente na infância e adolescência.”

A baixa qualidade do ensino, como mostram os dados do 
Saeb (2023), reforça o problema. A maioria dos alunos do en-
sino médio não atinge o nível mínimo de proficiência em língua 
portuguesa. 

“A escola não forma cérebros preparados para interpretar. 
Ensina a ler palavras, mas não a construir sentido. E essa é 
uma falha neurofuncional, não apenas pedagógica”, observa o 
neurocientista.

Segundo ele, a superação do analfabetismo funcional exige 
uma abordagem integrada, que considere o cérebro como 
um sistema em desenvolvimento. A formação cognitiva deve 
começar antes da alfabetização formal e ser reforçada com es-
tímulos que favoreçam a integração entre linguagem, memória, 
raciocínio e emoção. 

“O problema é estrutural, mas também cerebral. Corrigir 
erros ortográficos é irrelevante diante de um cérebro que 
nunca foi treinado para compreender. A mudança começa com 
o reconhecimento dessa arquitetura falha.”

Os dados do Inaf 2025 não apenas revelam um colapso 
silencioso. Eles exigem uma resposta baseada em ciência. A 
alfabetização verdadeira é, antes de tudo, um processo neuro-
biológico.

CNH Social
Programa do Governo do 
Estado contempla três 
mil vagas para pessoas 
de baixa renda obterem 
habilitação

O Governo do Rio Grande do Sul lançou uma nova edi-
ção do programa CNH Social. A iniciativa oferecerá 3 mil 
vagas gratuitas para pessoas de baixa renda obterem a 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH).

O programa do Estado é realizado pelo DetranRS, 
em uma parceria com a Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes), com um investimento de R$ 13,8 milhões, 
com o objetivo de ampliar o acesso à habilitação, opor-
tunizando inclusão social e oportunidades no mercado 
de trabalho.

Critérios para participar
Segundo o Governo Estadual, para participar é neces-

sário atender os critérios: ter 18 anos ou mais, saber ler 
e escrever, residir no Rio Grande do Sul há pelo menos 
dois anos, possuir CPF regularizado, estar inscrito no 
Cadastro Único (CadÚnico) até 28 de fevereiro de 2025 
ou no programa Devolve-ICMS, ter renda familiar de até 
três salários mínimos, não estar com processo de habili-
tação em andamento, não estar impedido judicialmente 
de dirigir, não ter a CNH suspensa, cassada ou registro 
de crime de trânsito, e não precisar reiniciar o processo 
de habilitação.

Inscrições são online ou nos CFCs 
credenciados

Cada pessoa pode se inscrever apenas uma vez, e 
quem for sorteado e não comparecer ou abandonar o 
processo ficará impedido de participar do programa 
pelos dois anos seguintes.

As inscrições estarão abertas até o dia 10 de julho e 
podem ser feitas de duas formas: pela internet, aces-
sando o site do DetranRS (www.detran.rs.gov.br), ou 
presencialmente, em um dos Centros de Formação de 
Condutores (CFCs) credenciados no estado.

O programa contempla três modalidades: primeira 
habilitação (nas categorias A, para motocicletas, e B, para 
automóveis), adição de categoria (para quem já possui 
CNH e deseja incluir uma nova), e mudança de categoria 
(para as categorias C, D e E, voltadas a veículos de carga, 
transporte de passageiros e carretas ou bitrens).

Seleção será feita por 
sorteio eletrônico

Todas as etapas do processo de habilitação estão in-
cluídas gratuitamente, como os cursos teórico e prático, 
os exames médicos, psicológicos e toxicológicos (quan-
do exigidos), a locação dos veículos utilizados nas aulas 
práticas e todas as taxas cobradas pelo DetranRS.

A seleção será feita por sorteio eletrônico. Haverá 
cadastro de reserva para preenchimento de possíveis 
vagas remanescentes. Os sorteados que cumprirem os 
requisitos do programa ficarão isentos do pagamento 
de todas as etapas do processo de habilitação: exames 
físico e psicológico, aulas teóricas e práticas, exames 
teórico e prático, e exame toxicológico, nas categorias 
em que for exigido.

“O analfabeto 
funcional lê, 
mas não 
compreende”.
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


